
DAS EXPRESSOES ALGEBUCAS AS EQUAOES 
DO PRIMEIRO GRAU 

(Introclucäo ao estudo de urn novo ramo da Matenitica 	a Mgelira) 

ObjetivOs 

1 - Desenvolver nos alunoS as corn preen.söes básicas rela-
tivas 

1.1 - ao uso de letras para generalizar as propriedades 
dos nUmeros e as solucöes dos problemas; 

1.2 - ao valor numérico das expressöes algebricas; 

1.3 - as operaçöes corn monômios; 

1.4 - as equaçães da forma ax = b e seu emprêgo na 
solucão de problemas. 

2 - Levar Os estudantes ao dorniriio das habiiidxdes especificas 

seguintes 

2.1 - uso da linguagern algébrica; 

2.2 - cálculo corn expressães monOmias; 

2.3 - resolucão de equaçöes simples do tipo ax = b; 

2.4 - pôr urn problema em equacão. 
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3 - Desenvolver nos educandos atituctes Iavoráveis para corn 

os seguintes aspectos 

a. 1 - aprendizagem da Algebra; 

estudo da Algebra. 	 TESTES DE SONDAGEM 
a. 2 - valor presente e futuro do  

l.a qucst•ãO 

b) Continuar a desenvolver nos alunos a capacidade de 

	

generalizacãO e de raciociniO. Iniciar os alunos na 	 - 

abstração. 	
Complete as seguintes afirmacoes: 

a) 0 valor absoluto de —3 é ......................... 

	

4 -. Fazer corn que os alunos tenham interésse pela resolucãO 	 b) Dois nümeros relativos são simétricos quando 

de problemas por meio das equacöeS. 

c) A soma de dois nümeros simétricos é igual a 

	

Nota ao professor : Nesta unidade os algoritmos do cálculo algébrico sSo apreSen- 	 d) Todo nümero elevado a zero é igual a 
tados nos casos simples, a I im Se se poder chegar ràpidamen-

te a resolucäo Se equaOes e problemas. Em unidades pos-
teriores o assunto seré poimenorlzadO, dispondo então o aluno 

dessa adequada motivaSo. • 	 questAo 

Efetue: 

	

—5 	+ 9 	(+3 ) 

	

—3 	—12 	( —4) - (-7) = 

5 - (3 - 14) 

3a questaio 

Efetue as seguintes operacöes: 

	

(-5)(+4) = 	(+28) 	(-4) = 

(-30) -- (-5) = 
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4. quest10 

Complete as seguintes igualdades 

	

51= 	 50= 

	

(-10) (_10)2 = 	(-10) = 	(_4)11 — (.._4)9 = (.....4) = 

questAo 

Complete as igualdades abaixo, em que m, x e p repre-
sentam nümeros e m > p. 

a'= 	 a°= 

	

am X a' = 	 am ± aP = 

&a questao 

Escreva alga que você já tenha lido ou ouvido a respeito 

da Algebra. 

7. questAo 

Você acha que o estudo da Algebra deve ser interessan-
te? Justifigue a resposta. 
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APREsENTAcAO DA UNIDADE 

t - A Ilnguagetfl aIgébrca 

Quando urn principiante folheia urn livro de Matemática 

e depara corn várias fórmulas, sente em geral urna desconfor-

tável sensacão de mêdo. 

No entanl.o, urna formula é tao simplesmente a tradução 
para uma linguagem especial, a linguagem agébrica, de pen-

samentos expressos na linguagem comum. Seja, par exemplo, 
calcular a area de urn triângulo. 

LINGUAGEM COMUM LINGUAGEM ALGEBRICA 

I) 	A area do triãngulo 	i I) 	A 

II) 	é igual ao  

semi-produto dos nü- III) 2 
meros que represen- 
tam as medidas de 
sua base e de sua 
altura em urna mes- 
ma unidade. 

Observem que 

no estudo das grandezas a linguagem algébrica e mais 

cörnoda do que a linguagem cornurn e nos permite 

econornia de tempo. 
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2 - As equaçôes 

bh 
As igualdades como A = -, onde ha uma letra cuo 

valor desejamos determinar (incognita), chamam-se equacOes. 

As equacOes constituem urn recurso fabuloso para a reso-
Iucao de problemas, sejam êleS de Geometria, de Fisica, de 
Quimica, de Cosmografia, de Estatistica, de Econornia, de técni-
ca de construcao, de técnica militar, etc. 

Portanto, 

as equacoes constituern urn recurso de ordern geral 

para a resolução de problemas. 

No entanto, para resolver as equaçOes é preciso estar fa-

millarizado corn o cáiculo de expressOes que contêrn rOrneros 

letras as chamadas expres.sOes algébricas. 

Iniciaremos, pois, a unidade apresentando algumas expres-
söes algébricas simples e as regras pelas quais podemos adicio 

na-las, subtrai-ias, rnultiplicá-las e dividi-las. 

Vocês que aprenderarn a calcular muito bern corn Os flU-

meros inteiros, corn as fracOes e corn os nUmeros relativos, vâo 
encontrar bastante facilidade no estudo da Algebra, preparan-

do-se para usufruir as indiscutIveis vantagens que decorrern 

da sua aplicacão inteligente. 

3 - Necessl'Jade do est.udo da Algebra 

Segue-se então que, além dos matemáticos profissionais, 
todos os que pretendern seguir carreiras como a Engenharia 
(em qualquer dos seus ramos), a Arquitetura, a Agronomia, 
qualquer das carreiras mi'itares, etc., assim como todos aqueles 
que visarn a pesquisar, seja em Medicina, em Educacao ou no 
que for, terão que resolver equacOes e, portanto, necessitam 
estudar Algebra. 

Conclusão: 

A aprendizagem das noçöes báslcas de Algebra 

é necessária para o estudo de várias disciplinas esco-

lares e para o exercicio futuro de várias profissôes. 

4 - 0 assunto desta unidade 

Esta unidade é uma introducao ao estudo da Algebra. 
Nela travarernos conhecimento corn tipos simples de equaçOes 
chama.das lineares. - 
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2.a questAo 

TESTE DE CONTROLE DA APRESENTAcAO 
DA UNIDADE 

I. qtiestO 

Utilize a linguagem algébrica para escrever as seguintes 
propriedades. 

LINGUAGEM COMUM 	 LINGUAGEM ALGEBRICA 

I) 0 produto de qualquer nü-
mero por 1 é igual ao 
próprio nümero. 

Ii) A soma de dois nümeros 
nao se altera quando se 
troca a ordem das par-
celas (propriedade comu-
tativa da adicao). 

0 produto de dois nUrne-
ros näo Se altera quando 
se troca a ordern dos fa-
tôres (propriedade comu-
tativa da multiplicacão). 

Para multiplicar potèncias 
de mesma base, elevarnos 
a base comum a urn cx-
poente que é a soma dos 
expoentes dos fatôres. 

Para dividir potências de 
mesma base, elevarnos a ;  
base cornurn a urn expoen-
te igual a diferença entre 
Os expoentes do dividendo 
e do div.isor. 

—1126- 

Enuncie corn as paiavras de uso corrente as verdades con-
tidas nas seguintes igualdades: 

LINGUAGEM ALGEBRICA 	 LINGUAGEM COMUM 

I) n é urn nürnero natural. 	1) 

1 11=1 

fl) a, b, e c são nümeros re- I 11) 
lativos. 

a.(b+c) =ab+ac 

3. questão 

Que é equação? 

questão 

Para que servern as equacöes? 

questio 

Corno se charna o rarno da Maternãtica que ensina a re-
solver .as equaçöes? 

questäo 

Cite algumas razóes pelas quais devernos estudar Algebra. 

L" questSo 

Que vamos estudar nesta unidade? 

8.- questão 

Você acha que vai gostar de estudar Algebra? Justifi-
que a resposta. 
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2 - Expressão a1gbrica 

Expressao algébrica é urn conjunto de nOrneros 
e letras submetidos a urn nümero determinado de ope-
raçOes aritméticas. 

AFRESENTAcA0 DA PRIMEIRA SUUMDADE 

1.0 exemplo : 2x 
VALOR NUM.RICO DAS EXPRESSES ALGEBRICAS 

2.9  exemplo: 3x ± 3 
I - Uso das letras 

Seja a soma 3 + 5 = 8. Mudando a ordem das parcelas, 
temos 5 + 3 = 8. Resulta pois 

3 + 5 = 5 + 3 	 (1) 

Esta conclusão pode ser enunciada assim: a ordem em 
que os nümeros 3 e 5 são adicionados nao altera o valor da 
soma. 

Vocês já aprenderam que esta propriedade (comutativa) 
não se verifica apenas para 3 e 5. Do fato, dados dois nñ?neros 
inteiros qvaisquer, a .sua. soma não se altera quando se muda 
a ordern das parcelas. Chamando de x e y dois nümeros in-
teiros quaisquer. resulta pois: 

x±yy+x 	 (2) 

A igualdade (1) mostra que a soma de 3 e 5 possui a pro-
priedade comutativa; a igualdale (2) é geral, isto é, mostra que 
a soma de dois nUmeros inteiros quaisquer possui a proprieda-
do comutativa. 

Portanto, 

substituindo Os nürneros por letras, conseguirnos repre-. 
[_ntar de modo geral as propriedades das operacUes. 
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A prin-ieira expressão indica que se deve multiplicar por 2 
a valor de x. Observem que 

para indicar a muitipiicacao de uma ietra por urn nü-
mero ou por outra letra não necessitamos usar 0 Si-
naI . ou sinai X. 

A expressao algebrica e racional em relacão a uma letra 
quando essa letra sO está submetida as operacOes: adição, sub-
tração, multiplicaçao, divisão e potenciaçao de expoente inteiro. 

1.0 exemplo : 2x2  + 3x  + 5 e racional; 

2.0 exemplo:. 2x + \/3 	é racional; 

3.0 exemplo: 2 '\/x + 3 	é irracional; 

4•0 exemplo: 5x½ + 2 	é irracional. 

A expressão algebrica é inteira em relacão a uma letra 
quando ela nao figura em denominador e não está elevada a 
expoente negativo. 

1.0 exemplo : 2x2  + 3x  + 5 é inteira; 
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2.° exemplo : 	+ 3 	é inteira; 

2 
30 exeniplo 	+ ') 	é fracionária; 

x-1 

40 exemplo : 2x' + 3 	é fracionária. 
3 - Valor numérico 

Dada uma expressão algebrica como x 2  + 3x  + 2, pode-
mos substituir x por urn nürnero relativo qualquer e efetuar 
os cãlculos indicaclos. 

o resultado será urn valor nurnérico da expressão dada. 

1. exemplo: calcular o valor numérico de x 2  + 3x ± 2 
para x = 1. 

Temos: 12  + 3 xl + 2 1 + 3 + 2 = 6 

2.0 exemplo: calcular o valor nurnérico de x 2  + 3x  + 2 
para x 

Temos: (_1) 2 +3(_1)+2=1_3+20 

Como a adicao, a subtracao, a multiplicacão e a potencia-
çãø de expoente inteiro e positivo são sempre possiveis corn os 
nimeros relativos, podemos dizer que 

uma expressao algebrica racional inteira tern sempre 
valor numérico, sej am quals forern os valores dados 
as letras que ela contérn. 

Uma expressão algébrica fracionãria so não tern valor nu-
mérico para os valores de suas letras que anulam o denomi-
nador, pois a divisdo por zero é impossIvet. 

3 
Exemplo: a expressão -  2 (fracionãria) sO não tern 

x- 
valor numérico para x = 2.. 
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ESTUDO DIRIGIDO - 1. SUBUNJDADE 

1 - Estude corn bastante cuidado a apresentacão da primei-
ra subunidade. Você dispOe de 10 minutos para êsse firn. 

1.1 - A leitura é urn dos meihores meios de que dispo- 
mos para aprender. Leia corn eficiência! 

1.2 - Para isso faca uma leitura rápida de tôda a sub-
unidade. 

1.3 - Leia agora mais devagar, item por item, o mes-
mo texto, eliminando as düvidas que porventura 
existam. 

1.4 - Use lápis de cores para destacar o essencial. 

1.5 - Medite no que leu. 

1.6 - Certifique-se de que aprendeu bern o assunto. Se 
assim fOr, passe a tarefa seguinte, mesmo que Os 

10 minutos nao se tenham esgotado. 

2 	Responda, sern consultar a apostilha, ao seguinte ques- 
tionário: 

2 1 - Qual é a vantagem que deorre do uso das letras 
em Matemática? 

2.2 - Que é expressão algebrica? 

2.3 - Que é expressão algebrica racional? 

2.4 - Que é expressão algébrica inteira? 

.3 - Abra a apostilha e corrija as suas respostas. 
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4 - Resolva os seguintes exercIcios. Se achar necessário pode 
consultar a apostilha. 

4.1 - Escreva RI ou RF adiante de cada expressãO se-
guinte, conforme seja, respectivamente, racional 
inteira ou racional fracionária: 

2x+5 	c) 	 e) 2\/x+1 

3x' + 2 	d) 	± 1 	f) 3x  + V2 

4.2 - Calcule os valores numéricos das expressöes Se-
guintes para os valores fixados adiante de cada 
urna delas: 

2x + 3 	 para x = 0 

5x-5 	 " x=1 

3x - 3 	' 	 " x 

x2-9 	 " x=3 

x2-9 	 " x=-3 

x2-5x+6 	 " x=3 

a2  - 
----\/3 	 " a=2 

x-2 x + 4 
h) -- + 	x=6 

	

0 	 5 

4.3 - As expressöes abaixo são fracionárias e, portan-
to, não tern valor numérico para certos valores 
de x. Quais são êles? 

a) 	 b) 	 C) 

1 	 2 

	

x-3 	x-1 	x—a 

5 - Corrija seus exercicioS. 

6 - Anote seu rendimento. Procure meihorar sempre. 
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APRESENTAcA0 PA 2. SUBIJNIDADE 

REDUcAO DE TERMOS SEMELHANTES 

I - MonôrniOS e polinôrnioS 

Seja a expressãO inteira —2ax 2. Observerno-la o nüme-
ro (-2) e as letras a e x estão ligados apenas por multiplica-
çöes. " As expresssôeS dêsse tipo chamarn-se monômios ou 

tr?nos. 

MonOrnio ou têrmo ê a expressão aigebrica em 

que sO I igura a operacão de multiplicar. 

Se a expressão algebrica inteira é formada pela sorna de 

vãrios rnonômios, recebe o norne de polinôrnio. 

Ex.: x2  + 3x + 1 é urn polinôrnio. 

2 - Coeficiente de urn rnonOmio 

Charna-se coeficiente de urn monOrnio o fator nu- 
mérico que éle contérn acompanhado do respectivo 

sinai ('s) 

Ex.: No rnonôrnio —2ax2  o coeficiente é —2. 

As letras corn Os respectivos expoentes constituern a par-

Ic literal. 

(*) A poteflciacSO do expOente inteiro e positive d uma multiplicacSO. 
() Quando o sinai do coeficiente d + podemos deixar do escrevt-lo. 
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3 - Grau de urn rnonômio 

Grau de urn monômio em relacao a urn grupo de letras 
é a soma dos seus expoentes. 

Quando nao se indica quals são as letras, deve-se 
tomar o grau em relaçao a tôdas elas. 

Ex. : No monôrnio 5ax2y8  o grau em relacão aos fatôres 
x e y é 5; em relacao aos fatôres a e x é 3; em relação aos fa-
tôres a e y é 4; e em reiação a tôdas as letras é 6. 

4 - Têrmos semeihantes 

Dois ou mais têrmos são semeihantes quando tern 
a mesma parte literal. 

Ex.: 2ab2x3  e —7ab2x3  são serneihantes. 

5 - Reducão de têrmos semeihantes 

Vocês sabem que 

5 aviöes - 8 aviöes + 6 aviôes = 3 aviöes 

Para ganhar tempo poderiamos escrever apenas 

5a - 8a + 6a = 3a 

Da mesma forma 

3b + 2b - b = 4b 

8x - 9x + 2x = x (coeficiente 1 nao se escreve). 

5x2y + 2x2y - 9x2y = - 2x2y 

Isso é o que se chama reducdo de térmos serneihantes que, 
como é fãcil de observar, pode ser feita pela seguirite regra: 

Adicionam-se os coeficientes (em geral são nOme-
ros relativos) e repete-se a parte literal comum. 

ESTUDO DIRIOLDO - 2-a SUBIJNIDADE 

1 - Estude durante 10 minutos a apresentacao da segunda 
subunidade. 

1.1 - Lembre-se de que o estudo e indispensãvel para 
que você aprenda de fato o que foi explicado. 

1.2 - Lembre-se de que ninguém pode estudar por você. 

1.3 - Lembre-se, finalnente, de que o estudo exige si-
lênclo e concentracão. 

Trabaihe, pois, sem fazer baruiho! Preste 
atencão no que faz! 

2 - Responda ao questionário seguinte. Não consulte a apos-
tiiha. 

2.1 - Que é monômio? 

2.2 - Que é coeficiente de urn monômio? 

2.3 - Que são têrmos semeihantes? 

2.4 - Qual é a regra que devemos empregar para re-
duzir têrmos semelhantes? 

3 - Corrija suas respostas. Use sua apostitha. 

4 	Resolva as seguintes questöes: 

4.1 - Quais são os coeficientes dos monômios abáixo 

3a2x 	c) - 5xy2 	e) - xy 

x2y3 	d) - -- xy3 	f) 

f 
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4.2 - Quais SO Os graus dos monOmios da questão an-
tenor em relacão a letra x? 

4.3 - Quais são os graus dos monômios da questão 4.1 
em relação a tödas as letras? 

APREsENTAcA0 DA 3.3  SUBUNIDADE 

4.4 - Reduza os têrrnos semeihantes seguintes: 

OPERAcUES ()OM Os MONOMIOS 

a) 5a+ 3a -6a= 
1—Adicão 

b)7x-9x+3x= - 

 2ax - 5ax + 7ax = Para adicionar vários rnonômios forinamos corn 
êles urn polinômio e, em seguida, reduzirnos os têr- 
mos semelhantes, 

 xy —xy+Sxy=  

 2px - Opx + 3px = 1.9  exemplo: Adicionar 2ax corn 3ax e corn —4ax. 

 3vt - 5vt + vt = Temos: 

2ax + 3ax - 4ax = ax 
 Sgh - 6gh + 2gh = 

(2+ 3 - 4 = 1 eo coeficiente 1 não se escreve). 

 w2t - 4w2t + 5w2t = 2. 	exemplo: 	Adicionar 

5xy2  corn 2x2y corn —3xy2  e corn x2y. 
5 - Corrija seus exercicios. 

Ternos: 

5xy2  + 2x2y - 3xy2  + x2y. 

0 prirneiro e o terceiro têrmôs são serneihantes, logo: 

5xy2  - 3xy2  = 2x2y 

0 segundo e 0 quarto têrmos são sernelhantes, logo: 

2xy2  + x9y = 3x2y 

A soma dos quatro rnonômios dados é pois: 

2xy2  + 3x2y 

-4136— —137- 



2 - Subtracao 

Para subtrair dois monômios, trocamos 0 sinaI do 
diminuidor e o adicionamos ao diminuendo. 

1.0 ex.: 5ax - (2ax) = 5ax - 2ax = 3ax 

2.9 ex.: 5ax - (-2ax) = 5ax + 2ax = 7ax 

Resulta que para eliminarmos urn paréntesis precedido do 
sinai -, devemos trocar os sinais de todos os têrmos nêle en-
cerrados.. 

Ex.: 3xy - (5xy - 4xy) = 3xy - 5xy + 4xy = 2xy. 

3 - Mu1tip1icao 

Seja multiplicar 5x2y por 2x, isto é, 5x2y . 2x. 

Temos imediatamente: 5x2y . 2x = 5 . x2 . y . 2 . x. 

Lembrando que a ordem dos fatôres nao altera o produto 
(prop. comutativa), podemos escrever: 

5x2y . 2x = 5 . 2 . x2  . x . y. 

Mas, em uma multiplicacão de vãrios fatôres podemos subs-
tituir aiguns déles pelo seu produto efetuado (propriedade as-
sociativa), logo 

5x2y - 2x = (5.2) . (x2  . x) . y = 1Ox3y 
Conclusão: 

0 produto de vãrios rnonOmios é urn monômio 
cujo coeficiente e o produto dos coeficientes dos mo-
nOmios dados e cuja parte literal é formada toman-
do para expoente de cacla ltra a soma dos expoen-
tes corn que ela figura nos fatOres. 

4 - Divisão 

Seja efetuar 
15x3y4 

 Ternos, logo: 
3xy 

15x3y4  - 	- 	
- 5x2y2  

3xy2  - 3 x y2  
Conclusão: 
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0 quociente de dois monOrnios é urn monômio, 
cujo coeficiente é 0 quociente dos coeficientes do di-
videndo e do divisor, e cuja parte literal é formada 
tomando para expoente de cada letra a diferença dos 
expoentes corn que ela figura no dividendo e no divisor. 

Vejamos alguns exemplos: 

1.0 - Divida 12x2y5  por 4x2y3  

12 3  
4 	 x2  

Então vem: 

12x2y5  

4x2y3  
Conclusão: 

As letras que figuram corn o mesrno expoente no 
dividendo e no divisor não aparecem no quociente. 

2.0 - Divida 20x3y2  por 4x2 . 

20 	32 
=5 	=x3_2=x1=x L=y20=y2 

4 	x2 	 yo  

E interessante observar que, quando uma letra não figu-

ra no divisor, podemos considerar como se ela figurasse corn 
expoente zero. Em nosso caso, por exemplo, temos: 

4x2— 4x2y°. 

De fato, basta lembrar que y° = 1, donde resulta 

4x2y° = 4x2  . 1 = 4x2 . 
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y3 
	y5-3  = y2  

1 . y2 = 3y2  



Portanto: 

L 

20x3y2  
= 

4x2 	
5xy2 

Conclusão: 

ESTUDO DIRIGIDO - 3•a SUBUNIDADE 

As letras que existem no dlvidendo e nao existem 
no divisor figuram corn o seu expoente no quociente. 1 - Você dispöe de 5 minutos para recordar as regras de ope-

racão corn monômios. 

Não desanime diante do primeiro obstâculo. Seja per-
severante! 

2 - Resolva as seguintes questöes; Lance mao da apostilha 
em caso de necessidade. 

2.1 	Efetuàr as 	seguintes adicôes: 

3ax 	7a2x 	—8xy 	—5xy2  

2ax 	3a2x 	+6xy 	—4xy2  

4gh 	Suv 	2hy 	3Ry 

3gh 	uv 	—3hy 

	

—5gh —Guy 	—hy 	GRy 

3.1? - Dividir 15x4  por 5x2y3  

	

15x4 	3x2  

	

Temos 5x2y3 
	

__ ou 3x2y-3 . 

Conclusão: 

Quando no divisor aparecem letras que nAo 11-
gurarn no dividendo, o monômio obtido para quocien-
te nao pode ser inteiro. 
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2.2 - Efetue 

a) 5a2x + 3a2x - 7a2x = 

b)3x2y - 9x2y + 5x9y 

c) 2a2x - 3a2x + a2x = 
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2.5 - Efetue 

5ax >< 2a2x = 

(-3x2y) X 4xy3  

a) 5x2y3  X (-6x2y2 ) 

d) (-4Rx) (-5Rx) 

a) (-2ax2 ) 2  = 

 (-3a2x3y) 2  = 

 (—kx2y) 2  = 

It) (—pxy 	= 

i) 8x2y3 -- 4xy = 

) (-12a2xy3 ) 	4axy = 

1) (-20ax2y3) ± (—Saxz) = 

in) (-80r2p) ± (-20r2 ) = 

n) 30w2r ± (—Gwr) = 

3 - Corrija seus exerciCiOS. 

2v2  + vt— V  2 -_ 
0 	 0 

a2  + 4ab + b2 - 2ab = 

x12  + 2x1x2  + x22 - 4x 1x 2  = 

1/) _y12_y1y22y92_-3y12Y22_YjY2 

2.3 - Efetuar: 

8abx - (Gabx) = 

5abx - (_3abx) = 

4uv - '(—uv) = 

7gh - (—gh) 

vt - (-3vt) = 

2.4 - E1.imine os seguintes parêntesis e reduza os têr-
mos semei.hantes das expressöes resultanteS. 

5ab - (8ab - 3ab) = 

7xy - (-2xy + lOxy) = 

x2y3 - (-2x2y3 - 4x2y3) = 

w2r - (:3w2r + 2w2r) = 
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A igualdade (1) é portanto condicional, isto e, sO é ver-
dadeira corn a condicão de ser x = 78. 

2 - Equaçöes 

Equacão é uma igualdade condicional. 	I 

APREsENTAcA0 DA 4. SUBIJNIDADE 

AS EQUAOES 

1 - (T)álculo de urn fator desconhecido nurn produto de dois mirneros. 

Seja completar a igualdade 3 x .... = 234. 
Todos vocês sabem que se deve dividir 234 (produto) por 

3 (fator conhecido) para encontrar-se o fator desconhecido, o 
que dá 78. 

Em lugar dos pontos, vamos chamar de x o fator desco-
nhecido. Resulta 	- 

3x = 234 (1) 

Temos agora uma igualdade corn uma letra cujo valOr 
desejamos calcular. 

E claro que devemos dividir 234 (produto) por 3 (fator 
conhecido) para encontrar o valor de x (fator desconhecido). 
Então: 

x = 234- = 78 

Esse é o ünico valor de x que convérn a igualdade (1), 
isto é, substituindo x por 78, temos 

3 X 78 = 234 ou 234 = 234. 

Substituindo x por outro valor teremos urn absurdo. 
Exemplo 	vamos substituir x por 80. 

3 x 80 = 234 ou :240 = 234 (absurdo). 
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A letra que reoresenta o elemento desconhecido da equa-
cão charna-se incognita; os valores da incognita, para os quais 
a equaçào se transfornia em urna igualdade verdadeira, são 
as raIzes da equaQdo. Ex. : 78 é a raiz da equacão 3x = 234. 

3 - Equac-ão do tipo ax = 

Nas equacOes dêsse tipo, b representa -a produto, a repre-
senta o fator conhecido, e x representa a incOgnita. 

Temos que ter a =/= 0, pois do contrário seria b = 0 e 
x poderia ser igual a qualquer nümero. 

Esta equacão tern urna so raiz, que se obtérn -dividindo o 
produto pelo fator conhecido, isto é, 

b 
x= —  

a 

I Resolver urna equação e procurar as silas raizes. 

4 - ResoIuco de problernas 

Comprei 3 qulios de manteiga par Cr$ 234,00. 
Qual é o prêco do quilo clessa manteiga? 
Charnando de x o prêco de urn quilo da manteiga, temos: 

3x = 234, logo x = 78 
Resposta: Cr$ 78,00. 

it clara que êsse problerna e muito simples e todos vocês 
poderiam resolv6-lo sern a auxilio das equaçöes. No entanto, 
aprendendo a resolver problemas simples como ésse, por rneio 
das equacOes, vocês aprenderão a manejá-ias corn desembaraco 
e chegarão em breve a usa-las corn vantagens para a resolucão 
dos mais diversos e complicados problemas. 
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ESTUDO DIRIGIDO - 4.' SUBUNIDADE 

1 - Responda ao questioflâriO abaixo: 

TOda igualdade é uma ecluacão? 

Que é equação? 

Que é incOgnita de uma equacão? 

Que é raiz de uma equação? 

Que é resolver uma .equacão? 

Qual é a condição que devernos impor a equação 

ax = b para que possamos resolve-la? 
(8)  

1 - Resolva em seguida as equaçöes abaixo: 

a) 2x = 10 

b)-3x = 6 
4x =-12 

—5x =-15 

1,1x = 	1,21 

I,2x = 	1,44 

—0,9x 	0,72 

lv) 2x = 

i) 2x= 	a 

j)3r= 	6 

7) 2uv = 	6u 

() NOTA - Se encontrar dificulciade em responder a qualquer uma 
dessas questOes, apanhe a apostilha e estude a quarta 
subunidade. Volte depois ao questionârio e completeo. 
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2 	As expressOes abaixo são fracionãrias e, portanto, nao 
tern valor numérico para certos valores de x. Quais são 
êles? 

	

a) 2 
	

b) 	 C) 	
1 

	

x-a 	2x-1O 	3x—a 

3 - Resolver os seguintes problemas. 

A area de urn retângulo mede 11,2 cm 2  e sua base 
mede 8 cm. Quanto mede sua altura? 

DESENVOLVIMENTO 
Cãlculos 

[ResPosta 

0 perimetro de urn quadrado mede 14,4 cm. Quan-
to mede a area dêsse quadrado? 

DESENVOLVIMENTO 
Cãlculos 

Resposta : 

0 perimetro de urn retãngulo mede 48 cm. A base é 
o tripo da altura. 
Calcule a area do retAngulo. 

DESEN VOL VIMENTO 	
Iculos 

Resposta 
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lntrodução ao estu- 
do da Algebra 

Organizacäo da VnidaLle 

1 - Uso de letras em Matemática: permite generalizar as proprie-
dades dos nrneros e as soluçoes dos probiemas. 

2 - Expressao algebrica: conjunto de nümeros e letras ligadOs por 
urn nürnero determinado de operacâes aritméticas. 

( I - Racional e irracional 
3 	ClassificaçOes . II - Inteira e fracionãria 

Expressão aigebrica 	 ( III - MOnOrnio e poiinômio 

/ 1 - Substituern-se as letras por valores da-
dos e efetuam-se os cáiculos indicados. 

4 - Valor nyméricoç 2 - TJma expressao algébrlca nao admite Va- 
lor numérico para Os valores dados, des-

\ 	de que êles anulem denominadores. 

1 - Expressao algébrica em que os nümeros e letras estão ligados 
apenas por multlplicação. 

2 - Coeficiente - fator numérico corn o sinai. 
3 - Parte literal: conjunto das letras corn Os expoentes. 
4 -- Grau: soina dos expoentes das letras consideradas. 
5 - Monôrnios sexnelhantes: tern a mesma parte literal. 
6 - Reducao de têrrnos semeihantes : adicionam-se os coeficientes 

e repete-se a parte literal cOmUxfl. 
Monörnio ou térmo 	 I - Adicao: reduzern-se os terrnos serneihantes. 

II - Subtração : troca-se o sinai do segundo têr-
mo e adiciona-se corn o prirneiro. 

III 	Multiplicação: Muitipiicarn-se (dividem•se) 
7 - Operacöes (Divisão) os coeficientes e escreve-se 

cada letra corn a soma (di-
ferença) dos expoentes corn 
que ela figura nos fatéres 
(no dividendo e no divisor). 

1 - E urna igualdade condiclonal, isto é, que so se verilica para certos Va-
lores de uma letra. 

2 - Essa letra e a incOgnita. 

3 - Os valores da Incognita que verificam a equacâo, charnam-se raizes. 

lntroducäo ao estu- 	Equacao 
do da Algebra 	 4 - Resolver uma equaão é procurar suas raizes. 

b 
5 - Dada a equacAo ax=b, onde a $ 0, tern-se x - - 

6 - As equacOes constituem recursos de ordem gerai para a reso)ucão de 
problemas. 



4 - Calcule o valor numérico de 

—b+Vb2-4ac 
2a 	

para a = 1; b = —11 e c = 28. 

TESTES DE VERIFICAcA0 

1 - Abaixo estão representados por letras algumas proprie-
dades das operacöes corn nümeros inteiros. Coloque clian-
te de cada uma 0 enunciado em linguagern comurn. 

	

PROPRIEDADE 	 I 	 ENUNCIADO 

a+O=O 

a+O=a 

2 - Use letras para exprimir na linguagem algébrica OS S-

guintes enunciados. 

LINGUAGEM COMUM 	 LINGUAGEM ALGEBRICA 

A soma de dois nUmeros 
inteiros menos a sua di-
ferenca é igual ao dôbro 
do nümero menor. 

0 produto da soma de dois 
n(imeros pela sua diferen-
ça é igual a diferença en-
tre os quadrados dos dois 
nümeros. 

3 - Calcule o valor nurnérico de 

e + v t + at2- para e = 3; 
o 	o 	2 	 o 

v =2; a=-1 e t=O,5. 
o 
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5 - Efetue: 

7ax2 - 92 + 3ax2  - 

2pmyrn - [ (4xPy + xPym) - 3xPym ] = 

- Efétue: 

5x2y x 2x3y2  

3xPyX 4aX 

7 - Efetue: 

15a2x3 -- Sax = 

(-18a3x3) -- 6a3x2  = 

8 - Complete: 

0 coeficiente do rnonôrnio —5a 3x é .............. 

0 monômio 8ax3y em relação a tôdas as letras é do 
grau.......................................... 

Equação é ..................................... 
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9 - Resolva as equacOes abaixo. 

a) —5,2x = 4,68 

Cãlculos 

) 0,25 = —6,25 

10 - Resolva o seguinte problema 

A soma de dois nümeros é 102 e urn dêles é a quinta parte 
do outro. Quais são Os nümeros? 

DESENVOLVIMENTO 
* 	 Cálculos 

Resposta:  

IIiMERE' I I0 R P  "It n N 
_ - - 

RO \ 	 A AtIO 

- 	POvOS OARBAROS 
ANIA 

fA 

PA 
O> 

t. ~ZK 
CAR tO$ MAGNO 

MCI 
ins 
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COLEGIO NOVA FRJBURGO 

FUNDAçXO GETULtO VMWAS 

CiEmA: HISTORIA GERAL 

CURSOGINASIAL - 3. 0  SERIE 

1954, 

PROF. DANIEL VALLE RIBEIRO 

UNIDADE IV OS BARBAROS E 0 . IMP1RIO ROMANO 

Objetivos: 

I - Desenvolver nos alunos as seguintes compreen.söes ba-

sicas 

de que Os bãrbaros não eram desprovidos de cultura; 

de que do contato dèsse tipo de cultura corn a ro-
maria originou-se urna nova civilizacão, onde predo-
rninou a mais adiantada; 

de que as naçöes èuropéias surgiram da fusão dos 
povos bárbaros corn as populaçöes do Império Ro-

mano; 

de que houve recomposicão do Império Rornaio do 
Ocidente sob Carlos Magno, cuja personalidade ex-
cepcional dedicou especial atenção aos aspectos adnui 
nistrativos e educacionais. 

II - Procurar incutir nos educandos atitud,es favoráveis, re-

lacionadas corn os seguintes problemas: 
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TESTE DE SONDAGEM 

aceitaçâo das diferenças culturais entre Os diversos 
grupos humanos e respeito a essas diferencas; 

irnportância do contato de culturas, que as enrique-
ce pela troca reciproca de valores; 

C) influência do Cristianismo na humanização dos cos-
tumes bárbaros. 

Ill - Continuar a desenvolver bons hdbitos de estudo corn re-

lacão a História, sobretudo quanto a confronto de tex-
tos e organizacão de sinopses. 

IV - Desenvolver a habilidade de tracar e manusear mapas 

histOricos, referentes a epoca em estudo. 

V - Subunidades: 

Os POVOS BARBAROS - AS GRANDES INVASOES 
Os FRANCOS - CARLOS MAGNO  

For que Os romanos chamavam bárbaros Os povos que 

habitavam alérn de suas fronteiras? 

Resp............................................... 

Que sabe dos costumes dos povos bárbaros? 

Resp............................................... 

For que os bârbaros invadiram o Império Romano? 

Resp............................................... 

Antes dessa invasão, os romanos já haviarn tido algurn 
contato corn os bárbaros? Sirn ou Não? Justifique: 

As infiltracOes bárbaras derarn-se no Impérlo Romano do 

6.. Conhece alguns nomes de povos bárbaros? 
Resp. 	.................... ....................... ... 

7. Lembra-se de alguns nornes de chefes bàrbaros? 	* 

Resp............................................... 

S. Quais as naçöes européias .provenientes da fixação dos 
bárbaros no império Romano? 
Resp............................................... 

Acha que foi valiosa para o desenvolvimento da nossa ci-
vilizacão a invasão do Irnpério Rornano pelos bãrbaros? 
Sirn ou Não? Fundarnente seu ponto de vista. 

Justifique seu julgarnento sObre Carlos Magno, caso co-
nheça alguma coisa a seu respeito. 

--157--- 
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rio Romano. Dêles resultaram diversas nacöes européias, como 
a Alemanha, a Franca, a Inglaterra e outras. 

C 

APiEsENTAcAo DA UNmADE IV 

Para meihor compreensão das origens dos paises europeus, - 
necessário se torna que conheçamos as modificacoes sofridas 
pelo Império Romano nos IV e V séculos, épocas em que se viu 
abalado pelos constantes deslocamentos de povos no seu inte 
nor. A Inglaterra, a Franca, a Alemanha, etc., que hoje despon-
tam como grandes naçöes do Veiho Mundo, originaram-se des-
ses rovos que tomaram o Império Romano e al se fixaram fun-
ciando reinos. 

0 estudo desta unidade fundanienta a compreensão do 
grande mosaico étnico de qe se constitui a populaçào européia. 

- Temos ainda a ressaltar a influência cultural do romano 
sôbre o bãrbaro invasor. &te, embora vencedor, curvou-se 
ante o vencido, assimilando os hãbitos da civilizacão romana. 
superior a sua. 

Bárbaros era a denominacào que os romanos davam aos 
que habitavani aiém das suas fronteiras e que não falavani o 
Latim. Compreendiarn diversos povos; que podem- ser divididOs 
em três grandes grupos: os gernwinos, gue habitavam além 
dos rios Reno .e Danübio, na regiào da Germânia; Os eslavos, 
que se localizavam entre o mar Bãltico e os thontes Urais; os 
tdrtaros, vindos do centro da Asia. 

-Os gerinanos, Os mais importantes, eram politeIstas, viviam 
da caça e da pesca, do pastoreio e da agricultura, e tinham 
como principal ocupação a gucrra. For isso cabiam as muihe-
res Was as tarefas, pOiS os hcsmens deviam estar sempre pre-
parados para a luta. Quase todos Os povos germânicos se con-
verteram ao Cristianismo, depois de suas infiltraçöes no Impé- 
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Os eslavos, a pnincipio guerreiros, entregaram-se depois ao 
pastoreio. Também eram politeIstas e praticavam a agricuitu. 
ra. Compreendiam vários povos, dentre os quais os russos, os 
poloneses, Os sérvios, os bOsnios, etc., que deram origem a outras 
nacöes européias. 

Os tártaros, de raça amarela, vestiarn-se de peles e se au-
mentavam de came crua. Guerreiros ferozes e hábeis cavalei-
ros, eram muito temidos. Os hunos, os ávaros, Os bUlgaros e 
outros faziam parte dêsse grupo. Os hunos eram os que mais 
pavor infundiam, pois excediam a todos em ferocidade. 

Várias causas motivaram as penetracöes dos povos bar-
baros na Europa. A necessidade de terras férteis, onde pudes-
sem trabaihar, a fuga a pressão exercida pelos hunos, a deca-
dência do Império Romano, que contratava os bárbaros para 
defender suas fronteiras, foram as principais. 

A penetracão no Império Romano se fez de duas maneiras: 
pacIficamente, quando os bárbaros eram contratados pelos ro-
r.anos para defender suas fronteiras, trabaihar nos campos ou 
mesmo na administracão; violentamente, quando os bárbaros 
se lançaram sôbre o Império, tomando-o a custa de luta. 

Desde a época de Mario os bárbaros ameaçavam o Império. 
Todavia so mals tarde iniciaram a penetraçáo na Europa, loca-
lizando-se em diversos pontos do territOrio romano, onde for-
maram reinos depois de diversas migraçöes. Assim é que na 
Peninsula Ibénica estabeleceram-se os visigodos e, mais tarde, os 
suevos e aZanos; na Gália fixaram-se os borg(oidios e Os fraiwos; 
e no Norte da Africa (em Cartago) sediaram-se os ván&ilos. 
Os terniveis httnos, comandados por Atila, devastaram o Impé-
rio. Derrotado na Gãlia, Atila retirou-se para a PanOnia (atual 
Hungria), de onde marchou sôbre a Itália. Posteriormente 
outros povos invadiram o enfraquecido Império Rornano. Na 
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Grã-Bretanha situararn-se Os anglos e Os saxôes; Os lombardos, 

depois de expulsarem os ostrogodos da Itália, localizaram-se na 
região, formando urn reino; finalmente, após vários assaltos, os 
normcndos fundararn reinos no Sul da Itália e ao Norte da Fran-
ça, e dai marcharam para a conquista da Inglaterra. 

De todos êsses povos, estudaremos particularmente os fran-
cos, que unificaram a Gãlia sob seu dornInio na época de CIOvis, 
o criador da monarquia franca. Na dinastia dos carollugios 
desponta Carlos Magno como a major figura dos fraricos e o 
grande soberano da Idade Media. 

Notável contribuição emprestou ao bárbaro invasor a clvi-
lizacão romana, transformando-ihes os costumes e as institui-
cöes. Mais decisiva ainda foi a influência moral exercida sôbre 
êles pelo Cristianismo, convertendo-os e impedindo por diversas 
vézes a destruicão do Império Romano. 

Para melhor compreensão e assirnilação do estudo da 
presente unidade, os assuntos serão tratados em dois itens: 

1. Os POVOS BARI3AROS - AS GRANDES INVASOES. 

2., Os FRANCOS - CARLOS MAGNO. 

k5o -  

TESTE DE CONTROLE DA APRESENTAcA0 

Os bárbaros compreendiam trés grandes grupos: os 
eos 

Os ..................... constituiam o principal gru-
p0 bãrbaro e habitavam a região ..................... 

Os francos localizavam-se ........................... 

0 major soberano dos francos foi .................... 

Por que os bárbaros invadiram o Irnpério Romano? 
Resp............................................... 

Em que parte da Europa os visigodos fundaram urn reino? 
Resp............................................... 

Que faria você para saber a localizacão dos diferentes po-
vos bárbaros dentro do Impérlo Romano? 

Grife cs nornes dos povos pertencentes ao grupo eslavo: 

francos 	visigodos 	russos 	alamanos 

vândalos 	bôsnios 	ostrogodos 	borgündios 

sérvios 	hérulos 	croatas 	saxães 

Diga por que julga importante o estudo desta unidade. 

Por que embora derrotado, o romano influlu nos povos 
bãrbaros? 

0 povo bãrbaro mais agressivo era o ................. 
cujo principal chefe foi ............................. 

De que forma Os bãrbaros oenetrararn no Irnpério Ro-
mano? 
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APREsENTAcA0 DA 1. SUBUMDADE 

Os BARBAROS As GRANDES INVASOES 

Os Povos Bârbaros - Os romanos davam o nome de bar-
baros aos habitantes das regiöes situadas além de suas fron-
teiras. Esses povos podem ser divididos em três grupos: os 
germanos, os eslavos e os tártaros. Os primeiros eram os 
mais importantes e habitavam a Germãnia, regiao situada além 
dos rios Reno e Danübio. Os GERMANOS tinham por principal 

ocupacão a guerra e praticavam a pesca, a caca, 0 pastoreio e a 

agricultura. Viviam em aldeias e cercavam corn sebes suas 
habitaçöes feitas de madeira. As mulheres faziarn todos Os 

trabaihos, pois os homens sO se deveriam ocupar das armas. 
Eram politeIstas e acreditavam que os guerreiros mortos 
em combate seriam levados ao paraiso (o Vaihala) pelas Val-
quIrias, através da ponte do arco-iris. Tomavam suas decisôes 
em assembléias, ao ar ]ivre, e escolhiam o chefe dentre Os guer-
reiros mais valentes. Os germanos compreendiam diversos po-
'os, como os francos, os suevos, Os alamanos, Os visigodos e os-

trogodos, os angios, os saxöes, os vândaZos e outros. 

Os ESLAVOS localizavam-se entre o mar Báltico e Os Mon-
tes Urais, e eram também guerreiros. Praticavam o pastoreio 
e o politeIsmo. Faziam parte dèsse grupo os russos, Os polo-
neses, os sërvios, os bósnios, etc. 

Os TARTAROS, origiilârios do centro da Asia, notabilizaram-
se como guerreiros. Alimentavam-se de came crua e vestiam-se 
de peles de anirnais. Também Os tártaros constituiam-se de 
diversos povos : os hunos - os mais temidos -, os blgaros, 
os dvaros e outros. Sua religião, como a dos demais grupos, 
era politeista. is 
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As Grandes Invasöes - Não foi sômente pela violência 
que os bãrbaros penetraram no Irnpério Romano. Muitas ye-
zes para Ia se dirigiram contratados pelos imperadores corno 
soldados ou como agricultores, e alguns chegaram a desem-
penhar importantes cargos na adrninistracao. Dentre as prin-
cipals causas das invasöes, citam-se a necessidade de terras mais 
férteis, a fuga aos terriveis hunos e a atracão que o bárbaro 
sentia pelo Império Romano. 

Os Visigodos - No final do IV século os visigodos tive-
ram licenca do imperador VALENTE para Se estabelecerem na 
região das atuais Bulgaria e Rumania, onde permanecerarn por 
algum tempo pacIficamente. Mais tarde, porérn, sob o coman-
do de ALARICO, atacaram a MacedOnia e a Grécia e devasta-
ram a Itália, saqueando Roma. ATAULFO, sucessor de Alarico, 
fez aliança corn o imperador rornano HoNOalo, apOs 0 que avan-
cou sObre a Peninsula Ibérica, onde fundou urn reino, mais tar-
de destruido pelos árabes. 

Os Suevos, Vândalos e Alanos - Os suevos, chefiados por 
RADAGASIO, lançaram-se sôbre a Itãlia, mas forarn derrotados 
por ESTILICAO. 0 chefe dos suevos 
tombou na luta, e êstes se uniram 
aos vándalos, alanos e borg(tndios, e 
marcharam contra a GáIia, onde Os 

Ultimos formaram urn reino. Os sue-
vos, os alanos e Os vándalos locali-
zaram-se na Peninsula Ibérica, de 
onde partiram para o lorte da 
Africa., destruihdo Cartago e criando 
urn reino. Depois Os vândaios sa-
quearam Roma, sob o comando de 
GENSERICO. 

Os Hunos - Vindos da região 
central da Asia, chefiados por ATILA, 
o "Flagelo de Deus", Os hunos, de- 	AttZi 

pois de conquistarem os territOrios dos ostrogodos, invadiram 
o devastaram a Gália. Os visigodos e os francos se unirarn ao 
exército romano de Edo e conseguiram vencer Atila, que se 
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retirou para a Panônia. Pouco depois Atila atacou a Itália, 
destruindo muitas cidades. 0 Papa S. LEAO conseguiu salvar 
Rorna, e o chefe des hunos voltou ao seu reino. Corn a morte 
de Atila ficou o Império Romano livre dos terriveis hunos. 

Outras Jnvasöes - 0 Império Romano, jã enfraquecido e 
dominado por diversos invasores germãnicos, sofreu novo ata-
oue e caiu vencido ante os hérulos, cujo chefe - ODOACRO 

- destronou o ültimo imperador. No entanto, foi Odoacro 
morto por TEODORICO, chefé dos ostrogodos, que submeteu a 
Itália ao seu dorninio e estabeleceu sua capital em Ravena. 

Mais tarde os lombardos dominarani a Itália, ate que fo-
ram vencidos por CARLOS MAGNO. 

( 

I. 

Barco ci ger %lO 

• Na Grã-Bretãnha estabeleceram-se os anglos e os. saxöës, 

c1epois de derrotarem os pictos e os .escotos, assim como Os 

bretöes. 

Os noñnandos, notáveis na arte de navegar, após invadi-
rem e assaltarem diversas regies da Europa, fundaram reinos 
no Sul da Itália e no Norte da Franca e em seguida partiram 
para. a conquista da Inglaterra. 

ESTUDO DIRIGIDO — l.a SUBUNIDADE 

Traba1he em si!êncio. NA.o .perca tempo. 

Se encontrar dificuldades repita a leitura. 

Use o dicionário e regisre o sinnimo aplict%vel ao caso. 

1. Leia o primeiro item da Apresentação da ].. Subunidade. 
Consulte também o livro de História Geral de A. Borges 
Hermida, p. 166. 
Faca em seguida urn quadro sinótico dos grupos bárbaros. 

2.. Consalte agora o segundo item da apostilha (As Grandes 
Invasöes). Recorra também an livro de História Geral, 
ps. 169-173. 

Mostre ainda num esquema (quadro sinótico) como se 
deu a inf iltraçao dos povos bárbaros no Impërio Romano. 

3. Localize no mapa-mudo que se encontra na página Se-

guinte 

o habitat primitivo dos germanos, eslavos e tártaros; 

os principais reinos bárbaros. 
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APRESENTAçAO DA 2.t,  SUBUNIDADE 

of 	ç(çC)URtlS 	
9  ;\0 

	
OS FRANCOS - CARLOS MAGNO 

Os Merovingios - Os francos estabelecerarn-se no Império 
durante as infiltracOes dos bárbaros. Não formavam a prin-
cipio urn povo, pois estavam divididos em diversas tribos: 
sOlios, ripuarios, sicambros, etc. Na Gália habitavam ainda 
Os romanos, os borgündios, os visigodos e os aiamcinos. ME-

ROVEU, urn dos primeiros chefes dos francos, destacou-se na 
luta contra Atila e deu seu nome a primeira dinastia franca. 
Seu neto, CLOVIS, foi quem unificou os francos e estabeleceu o 
dominio do seu povo na regiao. 

Embora pagão, ClOvis era casado corn uma princesa ca-
tólica, CLOTILDE, sobrinha do rei dos borgthidios. Depois de 
vencer os rOmanos, Clóvis entrou em luta contra os alanianos; 
vendo-se perdido, implorou o auxIio do Deus de sua espôsa, 
prometendo converter-se ao Cristianismo, caso vencesse Os 

inimigos. Vitorioso, cumpriu a promessa, sendo batizado por 
S. REMIGIO, bispo de Reirns. 

Tendo vencido os borgündios e os visigodos, Clóvis garan-
tiu a supremacia dos francos na Gãlia. Corn sua morte, o 
reino foi dividido entre seus fiihos, que logo entraram em 
luta. 

Depois de CiOvis, apenas se distinguiu DAGOBERTO, gran-
de administrador. Seus sucessores, por serem fracos e sem 
nenhuma autoridade, forarn chamados "reis indolentes". 

0 govêrno era realmente exercido pelos "prefeitos do 
palácio", que se tornaram senhores do poder. Urn déles, CAR-

LOS 1VIARTEL, venceu Os árabes em Poitiers, salvando a Europa 
de séria ameaca. 
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Os Carolingios - Foi PEPIN0, o BREVE, filho de Carlos 
Martel, quem pos fim a dinastia merovinia, iniciando a dos 
carolingios. SO assumiu o titulo de rei apOs a aprovação do 
papa S. Zacarias a consulta sObre "qual merecia o titulo de 
rei, quem so o era de nome ou quem dispunha de tôda a auto- 

Imprv, de Carlos Mijno 

ridade ?" Pe.pino então destronou CHILDERICO III e o encerrou 
em urn convento. 0 fato de major relêvo do seu govêrno 
fol a doacão feita ao papa dos territOrios tomados aos lombar-
dos e que constituiram o Patrimônio de São Pedro. Dai a ori 
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gem do poder temporal da Igreja. Morrendo Pepino, o reino 
des francos coube a seus filhos CARLOS (Magno) e CARLO-
MANO. Corn a morte dêste ficou Carlos Magno como (mico 
soberano. 

Império de Carlos Magno Carlos Magno foi o major guer-
reiro e conquistador da Idade Media e também o mais desta-
cado soberano dessa época. "Sua surpreendente superioridade 
foi devida, não a enorme proponderãncia de uma faculdade es-
pecial, como em muitos grandes homens, mas ao harmonioso 
equilibrio de tOdas, reunidas em grau supremo na mesma 
pessoa". 

Em seu longo reinado Carlos Magno ernpreendeu mais de 
cinqüenta campanhas, conseguindo submeter os povos vizinhos. 
Os lombardos, que ameaçavam o Sumo Pontifice, cairam yen-
cidos. Carlos Magno cinglu a "coroa de ferro" dos reis lom-
bardos e confirmou a do.açao dos territOrios feita por seu pai 
a Santa Se. Empreendeu inUmeras expediçOes contra os sa-
xôes. Sômente depois da conversão de VIDUQUIND pOde Car-
los Magno dominar a SaxOnia. Os ávaros, que haviam ocupa-
do a PanOnia, foram subjugados apOs oito anos de dura campa-
nha, surgindo dal a Marca de Este, que deu origem a Austria. 

Também contra os árabes, estabelecidos na Espanha, lu-
tou Carlos Magno. Todavia não foi feliz o grande soberano, 
pois suas tropas, chefiadas pelo seu sobrinho ROLANDO, viram-
se destruidas quando se retiravarn. 

No mornento em gue rezava na basilica de São Pedro, em 
Roma, na noite de Natal do ano 800, foi coroado imperador 
pelo Papa LEA0 III, sob a aclamacão do povo. Estava assim 
restabelecida a unidade imperial do ocidente. 

Notável foi a obra administrativa de Carlos Magno.  Cer-
cando-se de homens de valor, como ALCUINO, deu especial pro-
tecão ao ensino, fundando numerosas escolas. Dividiu o un-
pério em provIncias, cujos governadores eram fiscalizados por 
emissãrios da confiança do imperador. 
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Embora pouco instruido, Carlos Magno aparece como o 
grande animador do movimento intelectual de sua época. 

Os 1 Itimos Carolingios - Os sucessores de Carlos Magno 
não mantiveram a unidade do império. LuIs, o Piedoso, seu 
filho e succssor, dividiu-o pelos três filhos, que iutaram entre 
Si. 0 tratado de Verdun estabeleceu a nova divisão, inicio .do 
desmembramento do império. 

Vãrias causas provocaram essa fragmentacão: a gran-
de extensão do territOrio, as dificuldades de comuñicacão, as 
diversidades existentes entre Os seus componentes e a incapa-
cidade dos sucessores de Carlos Magno. Finalmente, Os nobres 
eJegeram HUGO CAPETO, que iniciou a dinastia dos capetingios. 

ESTUDO DIRIGIDO - 2. SUBUNIDADE 

Näo deixe de iustrar o caderno nobre. () 

Procure veneer as dificuldades sOzinho. 

Não se esqueça de recorrer ao dicionário. 

Consulte a primeira parte da Apresentacão da 2.a  Subuni-
dade. 
Leia também o Iivro adotado, p.  170. 
Esquematize em seguida, salientando apenas os fatos es-
senciais. 
Partindo do esquema (quadro sinótico) que você organi-
zou, faca urna redação mostrando como se deu a unifica-
cao dos francos. 

Leia agora o segundo item. 
Consulte também o livro de Bórges Hermida, ps. 177 a 180. 
Mostre numa redacão como surgiu a dincstia carolIngia e 
corno se originou o poder temporal da igreja. 

Complete a icitura da subunidade. 
Esquematize o assunto, salientando a unidade imperial do 
Ocidente sob Carlos Magno. 

Estude o mapa do Império de Carlos Magno. Passe-o em 
seguida para o caderno nobre. 

170 - 

() NOTA - Em algumas disciplinas, os alunos organizam urn Ca-
demo especial - o caderno nobre - que contérn os 
assuntos essenciais e deve ser elaborado corn ordem, 

4. 	 correcao e limpeza, podendo ser ilustrado corn desenhos, 
gráficos, etc. 
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II - OS FRANCOS 
ORGANIZAAO DA UNIDADE IV 

I Didividos em tribos (sãios, ripuãrios, etc.) 
I - OS BARBAROS 	

SituaQão priniitiva Tentativa de MEROVEU para uni-los 

Luta contra ATiLA (chefe dos hunos) 

0 conceito rornano de bãrbaro: estrangeiro. 

GERMANOS: francos, visigodos, saxöes, vándalos, etc. 

Grupos ESLAVOS: russos, poloneses, sdrvks, bósnios, etc. 

TAamnos: hunos, bdlgaros, dvaros, etc. 

Dinastia dos Merovingios 

Unificação dos francos e crlacao da 

monarquia por CLOVIS 

Govérno eficiente de DAGOBERTO 

"Reis indolentes" e influéncia dos 

prefeitos de paldcio 

Papel de CARLOS MARTEL na luta 

contra os drabes 

Dinastza dos CarolIngios 

AtuaQão de C&iuos MAGNO 

Necessidade de terras férteis 

Causas das penetraCöes' Pressao dos hunos sôbre a Germânia 

Arnbição pelo Irnpério Romano 

PacIficas: Nos campos, no exército e na admi-

Infiltraçôes 	 nistraçao 

Violentas: As grandes invasôes 

Inlcio da forrnação dos palses europeus 

Deslocamento das populacäes na Europa 

Consequencias 	Influência reciproca das culturas romana 

das Invasoes 	e barbara, corn predorninio da primeira 

Papel decisivo do Cristianismo na huma-

I nl.zaçao dos bdrbaros 

L172__  

Ascensão de PEPINO, o Breve, após 

consulta ao Papa S. ZACARIAS; pri-

são do ültimo merovinglo 

Origem do poder temporal da Igre-

ja: terras doadas por PEPINO, 0 

Breve, antes de subir ao poder 

Apogeu dos Carolingios: CARL.os 

MAGNO 

Reconstituição da unidade impe-

rial do Ocidente 

Notável administraçao: protecao 

as Ietras, artes, etc. 

Desmembramento do império após 

sua morte 
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d) Na luta gue manteve contra 	 ., na 
Espanha, Carlos Magno não foi feliz. 

VERIF1CAA0 DA UNIDADE LV 

..............................Série - 	..... 

I - Responda: 

Por que os bárbaros não tomaram o Império Ro-
mano do . Oriente? 

Resp.......................................... 

Corno foi feita a unificaçao dos francos? 

Resp.......................................... 

De que maneira foi reconstituida a unidade impe-
rial do Ocidente? 

Resp..........................................  

II - Complete as frases: 

Dentre os eslavos citam-se ..................e 

A dinastia dos carolingios iniciou-se quando ...... 
............destronou 	................... 

A principal ocupação dos povos bárbaros era ..... 
...., destacando-s. .................. como 

Os mais violentos. 
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[II - Sublinhe a resposta certa: 

Conseiheiro de Carlos Magno: 

OvIdlo 

AlcuIno 

Pepino Breve 

ConseqUências das invasOes dos bãrbaros: 

Deslocamento dos povos europeus 

Criacão do Direito Romano 

Divisão do Império Romano 

Invadiram a Inglaterra: 

Vândalos 

Normandos 

Suevos 

Causa da infiltração barbara na Europa: 

Influência romana sôbre os bárbaros 

Pressão dos hunos 

Cristianizacâo dos bárbaros 

Tribo franca: 

sállos 

bósnios 

citas 

IV - Localize no mapa-mudo da outra página os reinos dos 
seguintes povos bárbaros: francos, visigodos, lombar-
dos, vândalos, hunos e suevos. 
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Unidade Vifi: Estudo das (JÔnicas. 

Subunidades: 

A elipse 

A hipérbole 

3a) A parabola 

PROflSSOR AMAURY Pks*;RA Muz 
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NOTA - As ilustraöes s.o da autoria dos alunos da III e IV sr1es. A capa 

fol idealizada p realizada pelo a!uno Nelson de AraOjo Lim& 



ESTUDO DAS CONICAS 

Objetivos: 

1 - Desenvolver nos alunos as cornpreen,sOes básicas relativas: 

1.1 - as definicOes da elipse, da hipérbole e da parábo-
la como lugares geométricos; 

1.2 - ao tracado dessas curvas; 

1.3 - as suas propriedades elementares; 

144 - ao traçado de tangentes e normals; 

1.5 - a definicao gerai das cônicas; 

1.6 - ao desenvolvimento histórico e as aplicacOes do 
estudo das cônicas. 

2 - Levar os educandos ao dorninio das seguintes habilidades 

especficas: 

2.1 - reconhecer as propriedades da curva obtida seccio-
nando-se urn cone de revoiução por urn piano; 

2.2 - reconhecer os lugares geornétricos e saber apro-
veitar a propriedade caracteristica dos seus pontos; 

2.3 - justificar maternàticamente as construcöes apren-
didas na cadeira de Desenho sôbre a elipse, a hi-
pérbole e a parabola. 

3 - .Desenvolver nos alunos atitudes de apreciaçdo para corn 
o poder da Matemãtica. 

4 - Continuar a desenvolver nos alunos os hdbitos de racio-
cInio e de precisao. 

5 - Fazer corn que os alunos tenham interêsse pelas aplica-
çöes da Matemática ao estudo dos ienômenos naturais. 

- 179 - 

/ 



TESTES DE SONDAGEM 
4.' questo 

1.' questào 

Ponha urn F ou urn V dante de cada afirmacão seguinte, 
conforme seja ela fal.sa ou verdadeira, respectivamente: 

I - Dois teorernas são recIprocos quando urn dêles tern 
por hipOtee a tese do outro e por tese a hipótese 
do outro. 

II - Dois pontos são simétricos em relacão a urn eixo 
quando são equidistantes dêsse eixo. 

III - A circunferência tern urna infinidade de eixos de 
simetria. 

IV - A elipse tern urna iMinidadee eixos de sirnetria. 

V - A parãbôla so tern dois eixos de sirnetria. 

2.' questäo 

Complete as seguintes frases: 

I - Seccionando-se urn cone de revolucão por urn pia-
no perpendicular ao seu eixo, obtém-se ......... 

II - Os nUrneros de vertices da elipse, da hipérbole e da 
parabola são respectivamente .................. 

......e 	................. 

Ill - Lugar geométrico é urn conjunto de pontos ........ 

3.' questho 

Que é elipse? 

—i'180 

Os pontos A e B são fixos 

e MA + MB = PA + pB.  

A 	 Os pontos M e P estão so- 
bre urna mesma curva ia 

questSo 

Se fOsse MB - MA = PA —PB, a curva sôbre a qual es-
tariain Os pontos seria uma .............................. 

quesiSo 

—8-1-1 Trace urna elipse, dados os 

	

F 	 F 	
A seus focos (F e F') e urn dos 

seus vertices (A). 

questäo 

• P 	 0 ponto P da figura ao lado 
está sObre urna elipse cujos fo- 

______ cos são F e F. Trace a tangen-
te e a normal a elipse no ponto 
considerado. 

questo 

Obtenha mais três pontos da elipse sObre a qual está o 
ponto P. Use a figura tracada na questao anterior. 
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3 	As ()Ônicas e os .Fenômenos Naturais 

APRESENTAcA0 DA UNADE 

I - 0 Problema de Dellos 

• Conta-se que outrora uma epidemia de febre eruptiva gras-
sou em Atenas causando apreensöes aos seus habitantes e ic-
vando-os a consultarem o oráculo do templo de Delfos, a fim 
de tentarem amainar o mal. 

Souberarn entao que seria necessário duplicar o altar de 
Apolo, cuja forma era dc un cubo. 

As pessoas pouco preparadas em Matemática pensam, ime-
diatamente que o problema fica resolvido duplicndo-se a aresta 
do cubo, mas e fãcil verificar o êrro a que conduz êsse pro-
cedimento. 

2 - As Soiuç6es dos Gregos 

Não dispondo de simbolismo adequado e nern mesmo de 
urn sistema de nurneração que ihes facilitasse os cálculos, bus-
caram os matemãticos gregos, como era dc seu hábito, urna 
solucão puramente geométrica para o problema. 

As solucôes propostas por Arquitas de Tarento (pitagOrico 
contemporâneo de Platão), por Eudóxio de Cnido (discIpulo 
de Arquitas) e por Menecma (ou Menaechmus - discipulo 
de Eudóxio) conduzem ao estudo das trés secçöes cônicas, 
cuja sistematizacão foi feita em urn notãvel tratado publicado 
pelo grande Apolônio de Perga, que Ihes deu inclusive os no-
mes pelos quais são ate hoje conhecidas: elipse, hipérbole e 
parabola. 
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Quinhentos anos depois de Apolönio, o geômetra Pápus de 
Alexandria trouxe sua contribuico ao estudo das cônicas 
apOs o que essa teoria foi estudada durante urn milênio scm 
novos progressos e sem gue se Ihe descobrisse quaiquer aplica-
çao pratica. 

No entanto, urn outro ramo do saber hurnano, a Astro-
nomia, se vinha desenvolvendo, mercé do talento e do esfôrco 
de cientistas como Hiparco, Ptolomeu e Copérnico. Assim, 
quando Kepler (1)  iniciou seus estudos, jã sc havia operado a 
transformação coperniciana, que substituIra o sistema ptolo-
maico pelo sistema heiocêntrico, mas ainda se pensava que as 
drbitas planetãrias cram circulares. Foi de seus profundos es-
tudos de geômetra emérito e nao menos notãvel astrônomo 
que surgiram as trés ida conhecidas como leis de Kepler, uma 
das quals nos diz, por exemplo, serem as órbitas dos planétas 
elipses de quo o Sol ocupa urn dos focos. 

Dos estudos posteriores de Newton (2)  resultou- a teoria da 
gravitacao universal, urna das concepçöes bãsicas da Fisica, que, 
combinada corn as leis gerais dos movirnentos, possibilitou a 
explicaçao plena dos fenômenos astronôrnicos, permitindo, in 
clusive, deduzir que as trajetOrias dos cometas são elIticas, pa-
rabólicas ou hiperbólicas. 

Bastariarn as aplicaçoes citadas, tao importantes e vastas, 
para valorizar aos olhos dos aplicadores o estudo das cônicas; 
mas a verdade e que sua irnportãncia ressalta a cada instante 
em Perspectiva, na construcão de sombras, no estudo dos movi-
mentos centrals e das engrenagens eliticas, na teoria dos cho-
ques, em Balistica (a parabola é a trajetória de urn movel lanca-
do horizontal ou obliquarnente no vãcuo), em Pneumostática 
(a lei de Boyle se traduz matemàticamente pela equacão pv=K 
que representa uma hipérbole equilátera num sistema carte- 

Nasceu em 1571, na Alemanha. 

Nasceu em 1642, na Ingiaterra. 
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siano ortogonal pov), em Hidrodinãmica, em Otica, em Termo-
logia, em Eletricidade, em Resistência dos Materials, etc., etc., 
pam não falar das inümeras contribuiçôes ao estudo da própria 
Matemãtica, como é o caso, por exemplo, dos logaritmos cha-
mados naturals on hiperbOlicos. 

assombroso que apOs 1800 anos de estud.o apenas abstra-
to, a teoria das cônicas tenha sido relacionada de modo tao inti-
mo corn os fenômenos naturals. Isto constitui uma grande - 
lição (3),  que devem ter em vista todos Os pesquisadores: não 
se deve deixar de lado o estudo de um I ato novo, sob a alegacão 
de que êle não encontra aplicaçôes práticas. 

4 - 0 assuntO desta Unidade 

Nesta unidade vamos estudar as seccOes cOnicas como 
lugares, geométricos, isto e, partindo das propriedades que são 
cornuns a seus pontos e que sO êles possuem. Aprenderemos 
a justificar o tracado dessas curvas, a aproveitar os seus ele-
mentos de simetria, atracar-lhes tangentes e normals por pon-
tos dados, ou paralelos a uma direção dada. - - 

Esse estudo Os auxiliará idclusive na solucão dos proble-
mas gráficos, que ihes são dados na cadeira de Desenho. 

(3) A história da ci8ncia estS chela de outra3 anllogas.  

tJONTROLE DA APRESENTAcA0 DA UNADE 

1 - Vocé vai resumir a apresentacão da unidade, devendo 
para isso usar fichas. 

2 - Não se esqueca das regras ensinadas para o seu preparo 

I - Destaca-se a idéia principal, que se coloca na pri-
mefra linha, vindo cm seguida, entre parêntesis, 
as expressöes complementares. 

11 - Na segunda linha e a partir da margem coloca-se 
o autor (sobrenome, nome), titulo da obra, nome 

- doêditOr, local, data, edicão, -volume, -capitulo, nU-_ 
mero de páginas. 

ffi - Quando houver subtitulo, deve-se colocã-lo entre 
travessöes logo apOs o tltuio. 

IV - Deixa-se agora uma linha em branco e inicia-se 
0 resumo. 

V - Quando o assunto exigir várias fichas, repita-se 
o cabeçalho, colocando-se no canto superior direl-
to o nOmero de ordern. 

VI - Depois de prontas as fichas, deve-se classificá-las 
e inclul-las no fichário. 
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• 	 I 

2.11 - Teorema de La Hire: a circunferência princi- 
cipal da elipse é o lugar geométrico das proje- 
cOes ortogonais dos focos de uma elipse sôbre as 
tangentes a curva. 

2.12 - A circunferência diretora de centro em urn foco 

I. como o lugar geornétrico dos pontos sirnétricos 
PRIMEARA SUBUN1DADE 	

• do outro foco da elipse em relacão as tangentes 
A ELJPSE 	 .• a curva. 

- 2.13 - Teorema de Poncelet. 
Vocé vai estudar Os assuntos abaixo relacionados. 

I'OTAS 
1 - Nocöes gerais sôbre curvas planas. 

- 1.4 ) 	 Você dispOe de duas aulas para estudar êste assunto. 

2 - Elipse. 2.4 ) 	 Inicie o estudo corn decisão e não esrnoreça. 

3.0 ) 	 Depots de compreender as dernonstraçöes, procure repeti-las; 
2.1 - Definiçao - focos, disténcia focal e raios-vetores. se sentir dificuldades estude novamente 0 assunto. 

2.2 - Traçado da curva, dados os dois focos e a cons- 40 ) 	 Se não conseguju vencer corn o proprio esförco Was as di- 

tante 2a (estude sobretudo o traçado por pontos). ficuldades, consulte o professor. 

5.9 	0 primelro estudo deve ser individual. Nos 20 minutos fi- 
2.3 - Eixos de simetria da elipse. nais do segundo estudo, você poderã reunir-se corn mats urn 

ou dots colegas para discutir o assunto. 
2.4 - Relacao entre as constantes a,b,c. 

6.1 ) 	 Fontes de consulta: 	 - 

2.5 - Excentricidade. A - Livro texto. 

2.6 - Centro de simetria. 	 I HELLO CARVALHO. TRALES - MatemStica - Para Os  cur- 

sos Clássico e Cientifico - 1.' s6rie - Cia. Editora NaciO.- 
2.7 - Pontos interiores e exteriores a elipse. nat - São Paulo - 1953 - 5.' edisSo. 

B - Consulta suplementar. 
2.8 - Pontos em quebma reta corta uma elipse (de- BEZERRA. MANUEL JAIRO - Curso de MatemStica - 

monstra-se que são dois no rnáximo; donde Primeiro Ano Ginasial - Ciãssico e Cientifido - Cia. Edi- 
se tora Nacional - São Paulo - 1953. 

conclui que a elipse e urna curva convexa). IX - ROXO. 81; CUNHA. H. L.; pEIXOTO, H e DACOESO 
NETTO, C. - Malernática - 2.' ciclo - Edltóra Fran- 

2.9 - Circunferência principal e circunferências dire- cisco 	ves - Rio - 1993. 

III - FERREIRA DR ABREU, ANTONIO - Apontamentos de 
toras. (') Geometria - 5.' pane - Petrdpolis - 1920. 

• IV - RET PASTOR, J - Geometria - Segunda Parte - Co- • 
• lecciOn Diddctica de Matemdticas Elementales - Buenos 

2.10 - Propriedade da tangente: 	a tangente a elipse Aires - 1938 	(Cap. 	iv. 	8 - inclusive 	'Resefia 

em urn ponto forma ãngulos iguais corn os ralos 
Historica"). 

V -_ COMBIf1IOUSSE. CHARLES DE ET ROUCHC. EUGa-: 

vetores dêsse poñto. NE - Traitd de Gdomdtrie - Nouveau tirage - Deuième 

I • 	 • 	Partle - Gauthier Villars, dditeur 	Paris - 1949. 

VI - HADAMARD. JACQUES - Le9ons de Gdomdtnie - II - 
() 	 Geralmente Os autores chamam : 	circulo principal e circulos diretores. 	 : 

Nouvelle &Ution - Librairie Armand Cohn - Paris - 1949. 
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3.4 	Na figura ao lado F e 
F SO os focos, e A é 
urn vértice de uma elip- 
Se. Partindo do ponto 
P encontrar mais trés 
pontos da curva. 

3.5 - Utilize os dados da questão anterior para traçar 
as circunferências diretoras, a circunferência prin- 
cipal, a tangente e a normal a elipse no ponto P 
(nao é necessário tracar a curva). 

3.2 --- Trace a elipse cujos eixos são dados na questão 
anterior. 

3.3 - Na figura ao lado F e 

_____ _____________ 	 F SãO Os focos, e A 
A 	P 	0 	F 	A 	 e A' são vertices de uma 

elipse. EXERCICIO DE ASS1MILAAO DA 1. SUE1INIDAD 

I - Complete as seguintes frases: 

1.1 - A propriedade caracteristica dos pontos de uma 
elipsee ....................................... 

1.2 - A elipse tern .......eixos de sirnetria e ....... 
vertices. 

1.3 - A elipse e uma curva convexa porque ........... 

1.4 - Urn ponto de urn piano é interior a nina elipse 
dêsse plano quando .......................... 

2 - Coloque F ou V diante de cada afirrnacão conforme ela 
seja falsa ou verdadeira, respectivamente. 

2.1 - A elipse é urn lugar geométrico. 

2.2 - A excentricidade de uma elipse é menor do que 1. 

2.3 - Quanto major é a excentricidade de nina elipse 
tanto mais ela se aproxirna de urna circunferência. 

2.4 - A reta determinada por urn ponto da elipse e urn 
foco é uma liormal. 

3 	Resolva os seguintes exercicios: 

3.1 - Calcule a exeentricidade de uma eiipse cujos ei- 
xos medem 2b = 6cm e 2a = 10cm. 
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No tracado da curva por pontos é possivel utilizar o ponto F? 

For qué? 

3.6 - Na figura ao lado 

F é urn foco, B é 
urn vértice e 0 é 
o centro de uma 
elipse. Traçar as 
tangentes a curva, 
paralelas a dire-
ção. 



• 3.7 	Prove que a excentricidade de uma elipse de ci- 
xos iguais a 2a e 2b é 

J/1)2 

SEGUNDA SUBUNIDADE 
Discuta esta fOrmula. 

3.8 - Demonstre que o semi-eixo menor de uma elipse 
é a media geométrica dos doLs segmentos em que 
urn dos seus focos divide o eixo major. 

190 - 

A HIPER1OLE 

Use o livro texto para. estudar Os seguintes assuntos: 

1 - Definicão da hipérbole - focos, distãncia focal, raios 
vetores. 

2 .- Ramos da hipérbole. 

3 - Traçado (principalmente o tracado por pontos). 

4 - Eixos e centro de simetria da hiperbole. 

5 - Relacao entre a, b, c. 

6 - Excentricidade. 

7 - Pontos interiores e exteriores a hipérbole. 

8 - Circunferência principal e circunferéncias diretoras. 

9 - Propriedade da tangente (anãloga a propriedade 
2.10 da primeira subunidade). 

10 - Teorema de La Hire. 
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11 - A circunferência diretora de centro em urn foco 
como lugar geornétrico dos pontos simétricos do 
outro foco da hipérbole em relacão as tangentes a 
curva. 

12 - Assintotas. 

13 - Hipérbole equilátera. 

14 - Hipérboles conjugadas. 

15 - Teorema de Poncelet. 

NOTAS 

1.1 ) Vocé dispãe de duas aulas para cumprir essa tarefa. 

0 primeiro estudo e individual. Nos 20 minutos finais do se-
gundo estudo, você podera formar grupos corn mais urn ou 
dois colegas e discutir .o assunto estudado. 

Aproveite bern 3 seu tempo. 

4•9) Consulte a bibliografia citada na subunidade anterior. Na 
obra IV (Geometria de Rey Pastor, consulte o cap. V, n. 9  7 

- inclusive a "Resefia Historica". Observe bern a fotografia 
da .pagina 97 e preste atencão as observacöes feitas pelo 

autor). 

EXERCICIO BE AssBmAAcAo DA 2. SUBUNIDADE 

1 - Complete as seguintes frases: 

1.1 - A hipérbole é o lugar geométrico dos pontos de 
urn piano, tais que ........................... 

1.2 - A hipérbole tern .......eixos e -- - ----vertices. 

1.3 - Uma hipérbole e euilátera quando ............ 

1.4 - Duas hipérboles são conjugadas quando ........ 

2 - Resolva as seguintes questöes: 

p 

x 	X 

F 	A' 	A 	F 

2.1 - Na figura ao lado 
A e A' São os vér-
tices, e F e F são 
os focos de urna 
hipérbole. 

Trace a curva por pontos. 
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2.9 - Demoristre que a excentricidade de urna hipérbo-
le pode ser calculada pela fOrmula 

r7 j/  

Discuta esta fOrmula. 

2.10 - Demonstre que numa hipérbole o semi-eixo não 
transvêrso é a media proporcional entre os seg-
mentos em que urn dos vertices divide o segmen-

to focal. 

2.2 - i! possivel usar o ponto P na construção? 
Por quê? 

2.3—NafiguraaoladoP 

f 	
e urn ponto de urna 
hipérbole, cujos fo- 
cossãoFeF. Par- 
tindo de P obter 

F 	 mais três pontos 
F 	 dacurva. 

2.4 - Trace a tangente e a normal a hipérbole da ques-
tao anterior no ponto P. 

2.5—NafiguraaoladoP 
e urn ponto de uma 

U 	 hipérbole cujos fo- 

cos são F e F e 
em que urn dos vér-
tices é A. Trace a 
curva e, em segui-
da, as tangentes que 
passam pelo ponto 
P. 

2.6 - Construa uma hipérbole cujo eixo transverso mede 
8 cm e cujo eixo não transverso mede 6 cm. Cal- 
cule a sua excenthcidade e, em seguida, trace as 
suas assIntotas. 

2.7 -. Calcule a excentricidade de uma hipérbole equi-
látera. 

2.8 - Demonstre que nuina hipérbole equilátera as as-
sintotas são perpéndiculares. 
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TERCEIRA SIJBIJNIDADE 

A PARABOLA 

Estude no seu livro texto os assuntos abaixo indicados. 

1 - Parabola. 

1.1 - Definicão da parabola - foco, diretriz, parâmetro 
e raio vetor. 

1.2 - Tracado. 

1.3 — Eixo de siinetria. 

1.4 - Pontos interiores e exteriores a parabola. 

1.5 - A parabola como limite de uma elipse. 

1.6 - Propriedades da parabola (extensão das proprie-
dades 2.10, 2.11 e 2.12 da elipse). 

2 - Seccöes cOnicas. 

2.1 - Generalidades. 

2.2 - Teorerna de Dandelin. 

NOTAS 

1.1) 	sse estudo deve ser feito em uma aula. 

2.) Além das obras jd citadas, consulte: 
XAVIER. AGLIBERTO - Seccöes cOnica - Rio - 1924. 
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EXERCWIO DE AssIluLAçAo DA 3. SUBUNIDADE 

Resolva os seguintes exercicios: 

1 - Na figura ao lado, o 
ponto A é o vértice 
e 0 ponto F é o foco 
de uma parabola. 

Trace a curva e 
encontre 0 seu parã-
metro. 

• 2 - .0 ponto. P .pertence 

a uma parabola da 
qualF e o foco. 

Sabe-se que MP = FP 
A 

e PMN = 7r/2. 

Pede-se o tracado da 
tangente e da normal a 
curva no ponto P', simé-
trico de P em relação ao 

eixo da curva. 
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x p 

d F 

av 

Trace a curva e suas tangentes paralelas a direcao S. 

5 - Demonstre que em uma parabola a distância do 
foco a urna tangente é a media geométrica entre o 

semiparâmetro e o ralo vetor do ponto de contato. 

6 - Prepare uma ficha resumo do teorema de Dandelin. 

1_ 198 

3 -- Trace a parabola cuja 

diretriz é d'd e cujo 

foco e F e, em Se-

guida, as suas tangen-

tes que passam pelo 

ponto P. 

4 - 0 parâmetro de urna 

parabola é igual a 

5cm, sua diretriz é 

te 	 eseueixoér. 

ORGANIZAçAO BA UNIDADE E "RECITAcA0" 

I - Hoje vamos dar prosseguimento ao preparo clas fichas 
relativas ao assunto exposto nesta unidade. 

2 - A apresentação da unidade e o teorema de Dandelin já 
foram fichados em estudos anteriores. Vamos, portanto, 
fichar o assunto estudado nas três subunidades. 

3 - E preciso nao esquecer as regras relativas a apresenta-
cão material das fichas (foram recapituladas no teste de 
apresentação desta unidade). 

4 - Aiém disso as fichas devem ser 

I - Produtos de elaboracao pessoal (o aluno deve ler, 
entender e resurnir corn as suas próprias palavras 
e não se lirnitar a urn trabaiho de c(5pia). 

II - Concisas - (devem conter apenas os conceitos 
fundarnentais, apresentados por meio de poucas 
palavras). 

III - Ordenadas (as idéias a resumir devem ser sepa-
radas por itens numerados ou em introducão, de-
senvovimento e conclusão). 

IV - Exatas (devem reproduzir scm deformacOes as 
idéias dos autores). 
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5 - Você dispOe de tôda a aula de hoje e de 20 minutos da 

próxima aula. 

6 - Nos 30 minutos finais da aula seguinte dois alunos farão 

exposiães orais sôbre os seguintes temas: 	
TESTES DE VERIFICAcA0 

1.0 - As cônicas (histórico, definicão, propriedades g 	 questao 

rai.s e apiicacöés). 
Complete as seguintes frases: 

2.0  - 0 tracado das tangentes e normais a elipse, a hi- 	 1.1 - Cortando-se urna superficie cônica de revolucão por urn 
pérbole e a parabola, 	 piano que corte as duas fâlhas da superficie obtém-se 

uma cônica charnada .............................. 

1.2 - Se o piano secante for paralelo a uma das geratrizes 
da superficie, a cOnica obtida será uma ............... 

1 .3 - Uma elipse pode Iser encontrada por uma reta no rná 
ximo em ......pontos. 	.. 

1.4 - Os elementos de simetria de uma elipse, são ......... 

2. questo 

Dê as .posicOes dos pontos P, M e N em relacao a elipse, 
cujos focos sâo F e F' e em que urn dos vertices é A. Sabe-se 
que 0 éo melo de FT. 

r 	
Dados MF + 	 - 

F 	NF' + NF > PF ± PF 
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3. questâo 
	 7. 1  quegtAo.  

0 segmento A'A é o major eixo de uma elipse cuja dis-
tância focal é de 5 cm. 

A' ' 	 ' --- 'A Construa a curva e tra- 

ce as süas tangentes que 

passam pelo ponto P. 
X.  

F 
-. 

 

4.1  questAo 

Demonstre a propriedade em que se baseou para o tra-
cadO da curva e .enuncie a propriedade em que se apoiou pará 
o traçado das tangentes. 

6. questo 

A reta d'd e o ponto 

F são, respectivamente, a 

diretriz e o foco de urna 

parabola. Trace a curva 

e, em seguida, as suas 

tangentes paralelas a di-

reção A. 

8. questâo 

IL 	 Os pontos F e F são. 
os focos de urna elipse, da 
qual A°A são vertices. 

Deduza urn •processo 
A' F' F A que permita obter os pon-

tos em que r corta a elipse independentemente do tracado 
da curva. 

Ao lado está tracada uma 
hipérbole. Determine: 

o comprimento do seu 
eixo transverso; 

o comprimento do seu 
eixo não transverso; 
a ditância focal; 
a excentricidade. 

6.1  questão 

Trace a tangente a hipérbole da questao anterior no ponto 
P e enuncie a propriedade em que se báseia o traçado. 
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UNIDADE DE HISTORIA GERAL 

CURSO CIENTIFICO - j. srie 

0 LEGADO DOS ROMANOS 

Daniel S'alle Ribeiro 
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C0LEGI0 NOVA FRIBURGO 

FUNDAcAO GETiLIO VARGAS 

CADEIRA: HIsTORIA GERAL (ANTIGUIDADE) 

CuRso CIENTfFICO - 1. 1  SERIE 

1954 

PROF. DANIEL VALLE RIBEIRO 

UNIDADE VII 0 LEGADO DOS ROMANOS 

Objetivos: 

I - Promover as seguintes compreensöes bãsicas: 

sentido da expansão romana e da unificacão po-
utica da Europa; 

conseqüências politicas e sociais das conquistas ro-
manas; 

processo evolutivo do Estado Romano (da -Repübli-
ca ao Império). 

H - Favorecer a. .estruturação das seguintes atitudes: 

reconhecimento do va'or do legado romano ao iVIun-
do Moderno; 

de apreciação critica dos valores .positivos e negati-
vos da civilizacao rornana; 

de respeito a estrutura juridica que herdarnos de 
Roma. 
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ill - Introduzir Os alunos na pesquisa bibliográfica, através 
cle confronto e critica de textos históricos. 

IV - Procurar desenvolver nos alunos o interésse pelos es-
tudos históricos e em especial pela Civilizacao Romana. 

Subunidades: 

ROMA: ORIGENS E EXPANSAO 

CONSEQUNCIAS POLITICAS E SOCIAIS DAS CONQUISTAS 

EVOLUçAO DO PRINCIPADO 

IMPERIO MILITAR 

4208-- 

TESTE BE SONDAGEM 

Que fatos da HistOria Romana apresentaram para .você 
major interêsse quando estudou esta unidade no curso gi-
nasial? 

Na sua opiniao quais forarn as grandes contribuiçöes da 
civilizaçao romana ao Mundo Moderno? 

A que se pode atribuir a rãpida expansão romana? 

Por que a Realeza foi urn periodo lendário? 
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5. Mencione a funcão dos: 

14 

questores 	........................................... 

pretores 	............................................. 

censores 	............................................ 

cônsules............................................... 

6. Localize, corn as denorninacães atuais, as seguintes partes 
do Império Romano: 

Panônia 

Etrüria 

C) Magna Grécia 

Lácio 

Siracusa 

NumIdlia 

7. Coloque em ordem cronolOgica: 

Augusto 

Rômulo 

César 

Tibério Graco ..................... 

Vespasiano 

Trajano  

APREsENTAçA0 DA UNIDADE 

Origens de Roma - SUA EXPANSAO - Antes de Rorna ser 
fundada, a Itália já era habitada por diversos povos. Dentre 
êstes salientavarn-se Os etru.scos e os helenos da Magna Grécia, 
Os quais tiveram especial influência na formação da civilização 
romana. Roma originou-se das povoacOes existentes entre Os 
sete montes das margens do rio Tibre, fundada para servir de-
refügio aos ataques dos etruscos a região do Lácio. Graças a 
sua situação geográfica e a outros fatôres, ràpidamente pro-
grediu e subrneteu tôda a peninsula. A unificaçao politicà da 
Europa fez-se pelas guerras, corn as quais Roma se expandiu 
a aumentou seu território, passando de Cidade-Estado a Estado-
Nação. 

A Crisè Social e a Evolucão do Principado - A desigualda-
de social, exacerbada pelas conquistas da Repüblica, provocou 
lutas violentas entre patrIcios e plebeus, sômente pacificadas 
pela LEI DAS DOZE TAI3UAS, pedra angular do Direito Romano. 
A organizacão poiltica de Roma baseava-se na sua unidade de 
govérno, tendo o Estado como Orgão de administraçao e de de-
fesa da coletividade. A Iepüblica apresentou diversas insti-
tuicöes, corno o Senado, o Consulado, a Pretura, a Censura e 
outras. Corn o Impérlo, que rnarcou o apogeu rornano, o po-
der pessoal do imperador absorveu a atribuicao dessas institui-
cöes. Apenas o Senado, órgã.o de equilibrio e de conciliação, 
s'bsistiu intacto. 0 Estado Romano concentrou, então, nas 
mãos de urn magistrado os trés poderes: o clvii, o militar e 
o religioso. OTAvIo, ao criar o Império, recebeu ainda os ti-
tubs de Augustus e de Princeps. Conclui-se assim que o Irn-
pério resultou de transiçães e nao de golpe de Estado ou de 
pronunciamento militar. 
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Esplendor e Decadência - Depois do reinado brilhante de 
AUGUSTO, durante o qual Roma conheceu notávei desenvolvi-
mento intelectual, o Império atinge 0 apogeu politico e eco-
nômico sob os Antoninos. E necessãrio esciarecer que êsse 
apogeu era produto de iniciativas do govêrno e de uma classe 
dominante privilegiada, em contraposicão corn as precárias 
condicães econOmico-sociais em que vivia a muitidão desam-
parada. 

A partir dos Antoninos corneca a decadência, que cuimi-
r.ou corn o colapso frente aos bárbaros. Foram causas dêsse de-
clinio: a enorme extensão do Império, o que dificultava sua 
adrninistracão; as lutas internas pela sucessão ao trono, verda-
deira anarquia militar; a situacão de esplendor dos patricios, 
que ihes tirava o espIrito de luta, chegando a contratar merce-
nários para lutar; e diversas causas de ordem moral. Contudo, 
devernOs importante legado a êsse Império, que tornbou ante 
as investidas dos bárbaros. 

A criacão do .Estado deve-se a Rorna. Foi cia que pri-
meiro apresentou uma' unidade administrativa, criando muni-
cipios corn o mesmo govêrno; foi cia, também, que institulu 
o Direito, iniciado pela Lei das Doze Tábuas, sua major e mais 
preciosa contribuicao. 

CONTROLE DA AFRESENTAQAO 

Os alunos devem elaborar uma smntese pessoal da Apre-
sentação da Unidade. Podern para êsse tim consuitar uma En-
ciclopedia ou uma obra de divulgacao histórica. 
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1." SUBUNIDADE: ORIGENS E EXPANSAO DE ROMA 

Situação geografica da Peninsula Itálica - seus pri-
mitivos habitantes 

Origeris de Roma (Iendária e provável) 

Influências das civilizacOes etrusca e grega na for-
macão romana 

Estrutura politico-social de Roma nos primórdios de 
sua civilização (Realeza e Repüblica) 

Fases da expansão romana: conquista da Itália e da 
bacia do Mediterrâneo. 

TRABALHOS DE ASSLMILAAO 

Organize urn esquema referente as origens de Roma e a 
época da Realeza (ALCIND0 M. SOUZA - HistOria Geral, 

P. 111). 
Não se prenda a fatos accessórios; assinale apenaS 0 

essencial. Recorra também as anotaçOes de aula. 

Faca urn quadro sinOtico da Expansão Rornana, conside-
rando em especial a guerra contra os cartagineses. 

Consulte, além do compêndio acirna, BURNS, E. - 
História dci Civilizaçdo Ocidental. Procure no indice as 
páginas correspondentes. 

Observe o mapa explicativo da travessia dos Alpes por 
Anibal, que se encontra em KOCH, JULIuS - História de 
1oma, p. 75. Confronte-o corn urn mapa fisico da região. 
Copie no Caderno Nobre o referidó mapa explicativo. 
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) 	 3.4  SUBUNIDADE: EVOLUçAO DO PRINCIPADO 
2.' SUBUNIDADE: CONSEQUENCAS POLITICAS -• 

E SOCLAIS DAS CONQUISTAS 	
. a) 	Situacao de Rorna apOs a morte de César 

a) 	Lutas sociais entre patricios e plebeus - origens do b) 	Papel exercido por Otávio nos acontecirnentos que 
Direito Romano cuirninararn corn a criacão  do irnpério (2.' triunvirato 

e luta contra Marco Antonio) 
Lutas civis - origern da ditadura politica: 	Mario e Império Rornano e Estado Moderno 
Sila 

Augusto e seus sucessores imediatos 
c) 	Idéià de Principado, corn Pompeu, e de Monarquia corn e) 	Os Antoninos e o apogeu politico de Roma. 

César (1. 0  triunvirato) 
TRABALMOS DE AssIMrLAcAo 

d) 	Objetivos politicos de César. 	. Responda, no "caderno nobre", as seguintes perguntas: 
a) 	Por que a morte de Julio César não salvou a Re- 

TRABALILOS DE ASSLMILAO p(iblica? 	 - 

. 
! 	 b) 	0 Irnpério nasceu de urn golpe de Estado? 	.(Justifi- 

Organize urn quaciro sinótico referente as Lutas Socials e que sua resposta). 
Civis, subordinando os fatos essenciais aos acessOrios. Con- 

C) 	Quais as caracteristicas do Império criado por Au- 
suite para èsse firn o livro-texto adotado (ps. 120 a 122); gusto BURNS, E., op. cit., ps. 235, 242, 243, assim como os aponta- 
mentos de aula. d) 	Mencione Os principais fat-os dã época de Augusto, 

mostrando as condicOes de . vida do povo. 

2. 	Elabore urn quadro sinótico acêrca dos objetivos politicos Para realizar êsse trabaiho consulte o livro-texto (pãgi- 
de .César. . Utilize os dados que figuram as ps. 122 a 124 na 124). 	Lein os trechos relativos ao Segundo Triunvirato e 
do livro-texto. Para cornpreender melhor o papel de César a Epoca de Augusto. 	Consulte, ainda, HOMO, L. - Las Ins- 
na vida politica de Roma, consulte ainda BURNS (localize o tituciones Politicos Romanas, p. 257, 	para saber como se 
assunto pelo iridice). Esquematize apenas o essencial, sa- originou o regirne imperial. 
lientando o sisterna do Principado (POMPEU) e da Mo- Organize urn quadro sinOtico relativo a época dos An to- 
narquia (CESAR). 	. 	

. ninos, salientando a obra dos imperadores dêsse perIodo. 
Consulte, para isso, o livro-texto, .p. 127 a 132. 

Trace urna ligeira biografia de César, consultando OS ii 
. 	 Não deixe de consultar tambérn BURNS, E., op. cit., 

vros que preferir. 	 . 

- 	 I 
ps. 248 a 260. 
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VERIF!CAAO DA UNIDADE 
4•a SUBUN1DADE: D1PRRIO MILITAR 

As lutas pelo poder - Diocleciano 

Difusão do Cristianismo - as perseguiçöes 

Causas remotas e próximas da decadência romana. 

0 legado romano.  

1 Como o Reno e o Danübio concorrerarn para manter por 
muito tempo as diferencas culturais entre os rornanos e 
os bãrbaros? 

Resp.............................................. 

TRABALROS DE As51MILAcA0 

Organize urn quadro sinOtico, abrangendo tôda a ültima 
fase do Império Romano. 

Além do livro-texto, consulte MATT0s0, A. G., HistOria 
da Civilizacao (Antigüidade), PS. 484-488, 507-512 e LIMA, 
OLIvIIRA - Hi.stOria da Civilizacão (ps. 143 a 150). 

Faca uma redação, mostrando as causas substanciais da 
decadência romana e a contribuicao de Roma ao Mundo 
Moderno. 

Não deixe de consultar BURNS, E., op. cit., ps. 266 
e 267. 

ORGANIZAAO DA UNIDADE 

Cada aluno reorganizará tódos os assuntos desta Unidade 
ao elabor r o quadro sinótico final, estabelecendo relacöes en-
tre os temas estudados nas quatro subunidades. 

Em que se apoiou o poderio romano? 

Resp; .............................................. 

Explique por que os romanos, embora habitantes de uma 
peninsula estreita, nunca foram predominantemente ho-
mens do mar? 

Resp.............................................. 
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U 	 . 1.1 
 Que assimiiaim Os rornanos da civilização etrusca ? 

Resp. 	 i  
i 	I 	 I 	I 	I 

 0 perlodo do apogeu romano, personificado por Augusto, 
corresponde a uma época de bern estar econâmico-social 
para o povo? 	Justifique ExPoslçAo DOS ALUNOS 

Resp............................................... 
.. .......... Nas duas próximas aulas cada urn dos quatro alunos mdi- 

cados exporá a classe oralmente, durante vinte minutos, urn 

 Explique corno em pleno regime republicano existiu am dos temas mencionados (questães 7, 8, 9, 10 da prova dc yen- 
ficacao), devendo dar ao assunto uma apresentação que de- 

'princeps" do Senado em Roma. monstre urn esfôrco pessoal, no sentido de integrar os frutos 
das cuiversas leituras que tenha efetuado. 	Os demais alunos 
escolherão urn dêsses quatro ternas para escrever urn pequeno 
artigo, tambérn de cunho pessoal. Os meihores trabaihos Se- 
rão publicados no jornal do Colegio. 

Faca urna sintese relativa aos seguintes teriias: 

 As lutas sociais e as origens do Direito Romano. 

 ModificacOes na estrutura politica de Roma apOs as con- 
quistas. 

 As origens do Império Romano. 	 . 
 Cristianismo em Roma. 

I : 	
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